
T a m b é m  h á  p e s s o a s  q u e  
encontram-se tão sofridas com a forma 
"falsicada" do evangelho europeizado que 
elas gostariam de ter um a Bíblia totalmente 
negra e africana. Isto também não serve ao 
Evangelho. Cometer um erro assim seria a 
mesma ofensa que os europeus fizeram 
quando se inseriram nas imagens dos

p a tria rc a s  e dos c ris tão s  e c ris tãs  
primativ@s.
* Peter T. Nash é professor de Antigo Testam ento 
e Línguas Semíticas na Faculdade de Teologia e 
Institu to  de Pós-Graduação, da Escola Superior 
de Teologia. Também é o coordenador do projeto 
Negritude na Bíblia e na Igreja desenvolvido 
nesta mesma Instituição. Ele especializa-se na 
área de H erm enêutica Negra

Notícias de outras terras

"Vou voltar na primavera, 
Era tudo que eu queria. 
Levo terra nova daqui"

Finalmente chegou o dia que tanto 
desejamos! O fim dos estudos na EST. Digo 
na EST, porque continuamos a aprender no 
decorrer do dia a dia. O fim glorioso dos 
estudos na EST, nos trás muitas alegrias, 
pois é sinal de que alcançamos nossos 
objetivos. E ntretanto, sentimos também um 
pouco de tristeza, pois com o fim dos estudos 
chega também a saudade. Saudade da EST 
que nos acolheu por no mínimo cinco anos e 
meio, saudade d@s professor@s que se 
tornaram  amig@s, que nos ensinaram e a 
quem poderíamos recorrer e pedir ajuda nos 
momentos de dúvida. Saudade também 
sentimos d@s amig@s que ouviram nossos 
desabafos, nossos problem as, nossas 
confissões e com quem compartilhamos 
nossos momentos de alegria. Por outro lado, 
a saída da EST nos enche de expectativas. 
Saímos com muitas idéias, muitos planos e 
sonhos que gostaríamos de realizar nas 
comunidades as quais fomos enviad@s. 
Saím os com disposição, von tade  de 
t r a b a l h a r  e f a z e r  bom  u so  dos 
conhecimentos adquiridos. No entanto, 
sabemos que nosso sucesso não depende 
somente de nossa boa vontade, mas também
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da d isp o s iç ã o  d@ s m e m b ro s  das 
comunidades. Por isso, o frio na barriga, o 
medo do desconhecido, e até o Morro do 
E sp e lh o  e e n c a ra r  o m u n d o  das 
comunidades são sensações presentes e até 
normais. Saímos da EST, na esperança de 
um dia voltarm os e reencontrar @s 
amig@s. Saímos chei@s de terra  nova, 
fertilizadas de conhecimentos e novos 
conceitos que adquirimos, pront@s para 
receberm os as sem en tes  que serão 
plantadas pelas comunidades para as quais 
iremos. Sementes estas que servirão para 
nos animar, encorajar e prosseguir no 
caminho que escolhemos.

Que Deus possa nos abençoar 
nessa cam inhada que iniciamos. Que 
possamos ser terra  nova de esperança, 
renovação e fortaleza para as comunidades, 
e que estas possam ser as sementes de 
ânimo, de ensino e de ensino nesta nova 
caminhada que iniciamos. Abraços a todo o 
grupo de consciência negra da EST. Espero 
poder mandar mais notícias logo.
* Lurdilene da Silva foi escolhida para falar em 
nome d@s formand@ s de 1/01. Ela participava 
do Grupo de Negr@s da EST por enquanto ela 
cursou a Faculdade de Teologia e atualm ente 
encontra-se realizando seu Período Prático de 
H abilitação  ao P asto rado  na IECLB, em 
Toledo/PR.
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